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P A R E C E R   Nº 600/65 

 

 

1. Dirigiu o Sr. Diretor da FFCL de Araraquara, aos 20 de 

setembro de 1963, ao CEE, pedido urgente de contratação de FRANCISCO DA 

SIIVA BORBA, licenciado em Letras Neolatinas para reger como 

extranumerário a Cadeira de Linguística Geral. 

Em sessão de 25/11/63 aprovou a Câmara, unanimemente o 

parecer nº 54/63 do Cons. Liberalli que concluía: 

"Em resumo, o interessado apresenta credenciais, para, no 

máximo, ocupar função de assistente ou instrutor da disciplina, mas nunca 

para regê-la ou dirigir seu ensino, em virtude de total carência de 

títulos especializados. Em conclusão, somos de parecer que não se já 

aceita a sua indicação." (fls.29). 

Sem embargo, à vista do ofício do Diretor da Faculdade 

declarando a "situação de fato", em sessão da Câmara, a 9/9/64, foi a, 

provado o Parecer nº 390/64 do Cons. Liberalli, "favorável ao contrato do 

interessado para exercer as funções de Professor da Cadeira de 

Linguística Geral da FFCL de Araraquara, ref."67+100%", tempos parciais 

acumulados, a partir de 16 de agosto de 1963, reconhecendo a "situação de 

fato", pelo prazo de 449 dias. Outrossim, aprovou a sua admissão nesse 

regime até a data da publicação do Decreto que autorizar o Regime de 

Tempo Integral, conforme Parecer nº 221/64".(fls. 32). 

Houve pois reconsideração da primeira decisão. 

2. Aos 29 de outubro de 1964 encaminha à câmara o Sr. 

Diretor da Faculdade pedido de renovação de contrato do interessado " 

para continuar exercendo as funções de "Professor" extranumerário 

contratado, ref. "82" Cr$ 159.840 mensais, mais 100% pelo Regime de Tempo 

Integral, pelo prazo de 730 dias, a partir de 7 de novembro de 1964"(fls. 

39). 
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Em sessão realizada a 15/12/64 apresentamos "parecer 

favorável, s.m.j., à pretendida contratação, atendendo-se ao seguintes: 

l. apresentação da minuta de prorrogação de contrato; 2. atendimento às 

de terminações do ofício circular nº 26/64, de 9/10/64, da CES.". 

Em sessão foi entretanto o Parecer rejeitado, negando- se "a 

prorrogação de contrato do interessado, tendo em vista os fundamentos 

constantes no Parecer anterior exarado pelo Professor Carlos H.R. 

Liberalli"(fls. 72). 

3. Não se conformando com a rejeição de nosso Parecer, o Sr. 

Diretor da Faculdade oficiou à Câmara pedindo reconsideração do que fora 

decidido.(73). 

Mais uma vez, distribuído o Processo ao nobre Cons. 

Liberalli, houve por bem a Câmara reconsiderar sua decisão, nestes 

termos: "Não vê, porém, o Relator nenhuma dificuldade em que se adote, a 

fim de não trazer prejuízo ao ensino (pela dificuldade de encontrar-se 

elemento especializado), a alternativa proposta pelo Sr. Diretor, e que 

tem sido seguida por esta Câmara em casos semelhantes: a de conceder-se a 

prorrogação por mais 365 dias, com a inclusão, no contrato, de cláusula 

que fixe obrigatoriedade da defesa de tese doutoral, como condição sine 

qua non para ulterior renovação". (fls.75). 

Em sessão de 8/3/65 a Câmara aprovou pois a "prorrogação do 

contrato,... para Professor da Cadeira de Linguística Geral,... ref. 

"82"+100%, em RTI, pelo prazo de 365 dias, a partir de 7 de novembro de 

1964, com exigência de doutoramento, durante o período. Os Conselheiros 

Professores: Paulo Ernesto Tolle e Oswaldo Muller da Silva votaram 

favorável à prorrogação do contrato do interessado em regime de tempo 

parcial", (fls.76). 

4. Agora, a 14 de setembro p.p. volta o Sr. Diretor da 

Escola a pedir a "renovação de contrato do Sr. Francisco da Silva Borba, 

para exercer as funções de Instrutor extranumerário, ref. "62" Cr$ 

196.650 mensais, mais 140% pelo Regime de Dedicação Integral à Docência e 

à Pesquisa,... pelo prazo de 730 dias, a partir de 7 de novembro de 

19651."(fls.90). 

Em memorial apenso diz o Sr. Chefe do Departamento de Letras 

que "expirando o contrato do Prof. Francisco da Silva Borba a 6 de 

novembro próximo, cria-se, com sua partida para França, como leitor de 

Literatura Brasileira, na Universidade de Rouen, prevista para cerca



 

de um mês antes dessa data, assim como com a obrigação contratual de ter 

feito o doutoramento até janeiro de 1966, um problema que todavia, me 

parece poderia ser resolvido por uma forma que dava igualmente satisfacão 

às exigências legais e aos justos direitos do referido professor. E 

propõe a solução: "renovação de contrato, não como regente, mas como 

Instrutor. Com efeito, somente aos regentes da cátedra é imposta a 

exigência... de terem feito o seu doutoramento até janeiro do próximo 

ano. Pelo contrário, aos instrutores aplica-se o que dispõe o art. 23 da 

Lei nº 5.588 de 27 de janeiro de 1960, que somente exige dos assistentes 

(isto é, conforme a designação agora em vigor,- instrutores), o 

doutoramento ao cabo de 5 anos a contar da sua nomeação".(fls. 9l). 

5. Apresenta desta feita o interessado, vários trabalhos, 

destacando-se pela sua mole ao menos, um de grande tomo, versando uma 

"Introdução aos Estudos Linguísticos". É um trabalho elaborado em 273 

páginas datilografadas, que se propõe ser "um roteiro para nossos alunos 

de primeira série dos cursos de Letras de nossas Faculdades... este 

manual não encerra novidades, pois é um simples trabalho de compilação 

geral e, como tal, apoia-se na autoridade de grandes mestres como 

Saussure, Meillet, Vendryès, Martinet," etc.... (fls.2). Sem trazer 

nenhuma originalidade, como confessa o autor, é nada obstante, um 

trabalho de real valor, digno de nossos aplausos pela utilidade de ordem 

didática, ao menos, que virá trazer aos alunos. 

6. Quer-nos parecer que tudo foi feito com o fito de 

conseguir a renovação do contrato com o professor, em outras bases: 

instrutor em RTI, com os vencimentos de lei. Tudo considerado, somos de 

parecer favorável, consoante o solicitado, s.m.j. 

 

 

São Paulo, 11/10/65. 

 

 

a) MONS.EMÍLIO JOSÉ SALIM  

Relator 

 

 

Em tempo: Para melhor efeito didático convém dar epígrafe ou título ou 

subtítulo a cada parte do trabalho, consoante a distribuição 

que se encontra feita no índice, pg. 272. O mesmo. 


